






















































































































































































































































































































































































































































 

 

11. ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contemplação do empreendimento pelo sistema de abastecimento de água e 
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ANEXO 1 
Contemplação do empreendimento pelo sistema de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário. 
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ANEXO 2 

Viabilidade CELESC. 
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ANEXO 3 
istema de telefonia – fatura agrupada. 
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Contrato de telefonia fixa CLARO. 
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Cristian Ricardo dos Santos

De: Giovani Jose Osmarini

Enviado em: segunda-feira, 2 de outubro de 2017 16:30

Para: Cristian Ricardo dos Santos

Assunto: ENC: [PMJ] Confirmação de ativação CAJ

Cristian, boa tarde! 

 

 

Segue um dos e-mails trocados com a PMJ que confirma a ativação da fibra óptica na ETE Espinheiros. 

Com a fibra neste local utilizaremos somente a telefonia IP. A desativação das linhas analógicas está prevista para 

ocorrer até novembro/17. 

 

 

Att, 
Giovani Osmarini 
Gerente de Tecnologia da Informação 
Telefone: (47) 2105-1631 

Companhia Águas de Joinville 
Rua XV de Novembro N° 3.950 | Glória - Joinville - SC 
CEP - 89216-202 | Fone 47 - 2105-1600 |  
http://www.aguasdejoinville.com.br  

 

 

 

 

De: Paulo Roberto Braga do Rosario [mailto:paulo.rosario@joinville.sc.gov.br]  

Enviada em: quarta-feira, 10 de fevereiro de 2016 13:06 

Para: Giovani José Osmarini <giovani.osmarini@aguasdejoinville.com.br> 

Assunto: Enc: [PMJ] Confirmação de ativação CAJ 

 

Giovani.  

 

Podes confirmar a informação do CIASC.  

 

 

No aguardo.  

 

 

 
Atenciosamente, 

 

Paulo Rosário  

 

Enviado do meu smartphone Samsung Galaxy. 

 

 

-------- Mensagem original -------- 

De: ANDRE LUIS FINATTO <andrelf@ciasc.sc.gov.br>  

Data: 10/02/2016 12:43 (GMT-03:00)  

Para: Paulo Roberto Braga do Rosario <paulo.rosario@joinville.sc.gov.br>  

Cc: Grupo infraestrutura <infraestrutura@ciasc.sc.gov.br>, ABELARDO MATOS FILHO 

<abelardo@ciasc.sc.gov.br>, Edson Emanoel Antoniassi Lopes <edson.lopes@joinville.sc.gov.br>, Andre 
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Daros <adaros@ciasc.sc.gov.br>, rede@ciasc.sc.gov.br, Flavio Ramos <flavio@ciasc.gov.br>, Lista - TI Rede 

Metropolitana <rede.metropolitana@joinville.sc.gov.br>  

Assunto: Re: [PMJ] Confirmação de ativação CAJ  

 

 

Boa tarde,  

 

Todos os circuitos estão ativos, com exceção do circuito 231498. Poderiam verificar se os equipamentos desde 

circuito estão ligados? 

 

Att. 

 

 

 

 

•         André Luis Finatto 

•         Analista de Suporte 

•         GERED / CORED 

•         Vice-Presidência de Tecnologia 

•         Telefones: +55 (48) 3664-1147 

•         E-mail: andrelf@ciasc.sc.gov.br 

 

Centro de Informática e Automação do 
Estado de Santa Catarina S.A. 

Centro de Apoio CIASC: (48) 3664-1100 
www.ciasc.sc.gov.br 

 

Em 10 de fevereiro de 2016 11:21, Paulo Roberto Braga do Rosario <paulo.rosario@joinville.sc.gov.br> 

escreveu: 

Prezados,  

  

  

Solicito a confirmação da ativação dos circuitos abaixo: 

 

Cir. Local Gestora Endereço Bairro Rede Gateway 
DHCP 
Relay 

231486 
CAJ – 

Administrativo 
CAJ 

Rua Quinze de 

Novembro 

3950 

Glória 10.45.8.0/27 10.45.8.1 10.45.0.125 

231494 Atendimento XV - CAJ Rua Quinze de Centro 10.45.56.128/26 10.45.56.129 10.45.0.125 
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CAJ Novembro 780 

231496 
CAJ - ETA 

Cubatão  
CAJ 

Rod, SC-418, 

KM 3,5 
Pirabeiraba 10.45.13.0/27 10.45.13.1 10.45.0.125 

231497 CAJ - ETA Piraí  CAJ 
Estrada dos 

morros, S/N,  
Vila Nova  10.45.13.32/27 10.45.13.33 10.45.0.125 

231499 
CAJ - ETE 

Espinheiros 
CAJ 

Rua Fernando 

Wesling, S/N, 
Espinheiros 10.45.13.96/27 10.45.13.97 10.45.0.125 

231323 
CAJ – 

Almoxarifado 
CAJ 

Rua Dona 

Francisca, 

8025 

Distrito 

Industrial 
10.45.13.160/27 10.45.13.161 10.45.0.125 

231498 
CAJ - ETE 

Jarivatuba 
CAJ 

Rua Rio 

Velho, S/N,  
Paranaguamirim 10.45.13.64/27 10.45.13.65 10.45.0.125 

  

  

Desde já agradeço. 

  

Paulo Rosário 

Coordenador de Infraestrutura da Tecnologia da Informação  

Secretaria de Administração e Planejamento 

(47) 3431-3289 

Prefeitura Municipal de Joinville 

www.joinville.sc.gov.br 
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ANEXO 5 
Projeto executivo – Sistema de esgoto sanitário.
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Paulo José Aragão

Engº Sanitarista - CREA/SC: 17.445-1

04/60

Douglas Augusto Deanlho

Desenhista Cadista

SES-CAJ-ETE-LOC-0020-I 

INDICADA

30/06/2016

SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO

S.E.S. DO BAIRRO ESPINHEIROS - JOINVILLE

PLANTA DE LOCAÇÃO 1° ETAPA

PROJETO EXECUTIVO

DATA:

ESCALA:

FOLHA:

DESCRIÇÃO:

RESP. TÉCNICO: DESENHISTA: CÓDIGO:

Rua XV de Novembro, nº 3950 

 Joinville - SC  CEP 89216-202 

 Fone (47) 2105-1600  

REVISÃO DESCRIÇÃO DATA DESENHO APROVAÇÃO

EMPRESA PROJETISTA: APROVAÇÃO AGUAS DE JOINVILLE:CARIMBO RESP. TÉCNICO:

www.mpb.eng.br      apoio@mpb.eng.br

CREA  17887 SC

Rua Felipe Schmidt, 649/Sala 304

Florianopópolis - SC/CEP 88010-001

Fone xx 48 32253682

ESCALA 1:175

 LOCAÇÃO

1

N

O

S

L

REVISÃO CONFORME ANÁLISE TÉCNICA DA CAJ 29/11/2016 V.J.PG D.A.D

RELOCAÇÃO DA SUBESTAÇÃO 20/12/2016H

V.J.P
V.J.P

15/03/2017I

V.J.P
A.O.R.

INSTALAÇÃO DE BY-PASS PARA O CONTATO E IMPLANTAÇÃO DA CAIXA DE MANOBRAS CONFORME

 SOLICITAÇÃO DA CAJ
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Elementos das atividades ou 
produtos ou serviços de uma 

organização que podem interagir 
com o meio ambiente

Qualquer alteração no meio 
ambiente, seja adversa ou 
benéfica, total ou parcial, 
resultante dos aspectos 

ambientais de uma 
organização, que poderá afetar 
a qualidade da água, ar, solo, 

flora, fauna, vizinhança e 
patrimônio arqueológico, 

histórico e cultural
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Armazenamento inadequado do lodo 
Possui tanque impermeabilizado e PAJ 

21.03.01 Gestao de Residuos 
X Detecção visual e auditoria interna SGA X 2 1 2

Disposição inadequada do lodo depois de 
seco

Lodo desidratado na ETE Jarivatuba e 
posteriormente destinado para aterro 

industrial licenciado conforme PAJ 
21.03.01 Gestao de Residuos

X MTR, CDF X 2 1 1

Falta de impermeabilização do tanque da 
ETL

Não há controle X Não há controle de detecção X 2 3 3

Armazenamento inadequado do resíduo 
de gradeamento da ETE

É feita limpeza periódica do 
gradeamento

X Detecção visual X 2 1 2

Disposição inadequada do resíduo de 
gradeamento

Resíduo de gradeamento destinado para 
aterro industrial licenciado conforme PAJ 

21.03.01 Gestao de Residuos
X MTR, CDF X 2 1 1

Falta ou ineficiência no tratamento dos 
gases

Em alguns pontos existe chaminé com 
limanha de ferro (equalizador e 

elevatória final)
X

Detecção olfativa, reclamações via call 
center

X 2 2 2

Falta de confinamento dos pontos 
possíveis de geração de odor

Há confinamento somente no pré-
tratamento. 

X Detecção visual X 2 3 2

Condições de operação diferentes das 
condições de projeto (vazão e carga)

Não há controle X
Medição de vazão e Programa de 

monitoramento de controle da qualidade 
do efluente tratado

X 3 3 2

Acúmulo de sólidos nas unidades de 
tratamento

Limpeza periódica, seguindo RAJ 
04.03.16-01 Cronograma Mensal do 

Caminhão Hidrojato nas ETEs
X

Controle operacional por meio de 
análises físico-químicas e visuais. 

Programa de monitoramento de controle 
da qualidade do efluente tratado

X 3 3 2

Infiltrações na rede proveniente de água 
da chuva

Programas de sensibilização nas escolas 
e PAJ 21.05.01 Abordagens de 

Conscientização
X

Fiscalização de ligações de esgoto 
(conforme PAJ 03.02.03 Fiscalização de 

Ramal Interno de Esgoto)  e 
Monitoramento de infiltrações pelo CCO

X 3 1 2

Infiltrações na rede proveniente de marés
Instalação e manutenção de válvulas de 
retenção e tubulações de chegada nas 

elevatórias
X

Monitoramento de infiltrações pelo CCO 
e Programa de monitoramento de 
controle da qualidade do efluente 

tratado

X 3 2 2

Falha nos equipamentos, comprometendo 
a operação

Manutenção preventiva, equipamentos 
reserva e equipe de plantão

X
Detecção visual, alarme e supervisório 

(sistema de monitoramento)
X 3 3 2
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ESCOPO 1ª ETAPA - CARACTERIZAÇÃO DO ASPECTO
2ª ETAPA- DETERMINAÇÃO DA 

SEVERIDADE DO IMPACTO
3ª ETAPA- DETERMINAÇÃO DA OCORRÊNCIA (causa que poderá gerar o aspecto)

4ª ETAPA- DETERMINAÇÃO DA DETECÇÃO DA OCORRÊNCIA DA 
CAUSA

Detecção

S

Grau de facilidade em identificar o 
surgimento e/ou ocorrência da 

causa potencial
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ASPECTO IMPACTO

Severidade

Causa potencial

Controle atual de prevenção da 
causa potencial, evidenciável e 

praticado atualmente 
(ferramentas, mecanismos, 

procedimentos formalizados)

5ª ETAPA -
DETERMINAÇÃO DA 

SIGNIFICÂNCIA

S
ig

n
if
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ân

ci
a

Efeito mais grave para um dado 
impacto ambiental

Número de vezes que acontece ums 
causa potencial

D

6ª ETAPA -AÇÃO 
RECOMENDADA

N
ão

 S
ig

n
if

ic
at

iv
o

Ação recomendada de 
controle da causa 

potencial

Ocorrência

Forma atual de controle da 
detecção da ocorrência da 

causa potencial

Seguir procedimento de 
fiscalização PAJ 03.02.03 

Fiscalização de Ramal Interno de 
Esgoto e elaborar plano de 

monitoramento para redução de 
água pluvial e de marés. Dez/17

Elaborar procedimento de revisão 
de equipamentos reserva para 

garantir que os mesmos estejam 
prontos para o uso NC 230

Fazer a cobertura no tanque de 
lodo. Set/17

Adequar o processo ampliando a 
ETE, para suprir a demanda de 

aumento populacional e 
infiltrações, NC 189

Fazer impermeabilização na 
adequação da ETE. Dez/19

Seguir  RAJ 04.03.16-01 

Elaborar plano de monitoramento 
para redução de água pluvial e de 

marés. Dez/17

Geração de lodo proveniente do processo 
de tratamento de esgoto 

Alteração da qualidade do solo e da 
água

X

Lançamento de efluente tratado do 
esgoto sanitário no corpo hídrico receptor

Alteração da qualidade do solo e da 
água

X

Geração de resíduos contaminados 
provenientes do gradeamento 

Alteração da qualidade do solo e da 
água

X

T
ra
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E
sg
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Geração de gases orgânicos e 
inorgânicos provenientes do tratamento 

do esgoto

Alteração da qualidade do ar; 
Incômodos à vizinhança e prejuízo à 

imagem da empresa
X



Extravasamento dos tanques em períodos 
de chuva

Controle de nível e controle de receitas. 
PAJ 03.02.04 Vistoria de Rede Coletora 
de Esgoto Visando a Redução do Afluxo 
de Água Pluvial e de Marés no Sistema 

de Esgoto Sanitário

X
Detecção visual e supervisório (sistema 

de monitoramento)
X 3 3 2

Lançamentos clandestinos de efluente 
industrial

Não há controle X
Programa de monitoramento de controle 

da qualidade do efluente tratado e 
monitoramento operacional 

X 3 1 3

Falta de manutenção de bombas e 
equipamentos

Manutenção preventiva e corretiva de 
bombas submersíveis e equipamentos

X
Detecção visual e supervisório (sistema 

de monitoramento)
X 1 3 2

Infiltrações da água da chuva
Programas de sensibilização nas escolas 

e abordagens domiciliares
X

Fiscalização de ligações de esgoto 
conforme PAJ 03.02.03 Fiscalização de 

Ramal Interno de Esgoto e 
Monitoramento de infiltrações pelo CCO

X 1 3 2

Controle inadequado das taxas de 
aeração

Não há controle X Não há controle de detecção X 1 3 3

Infiltrações da água da chuva

PAJ 21.05.01 Abordagens de 
Conscientização. Programas de 

sensibilização nas escolas e abordagens 
domiciliares e fiscalização das obras de 
implantação da rede coletora de esgoto 

X

Fiscalização de ligações de esgoto 
conforme PAJ 03.02.03 Fiscalização de 

Ramal Interno de Esgoto e 
Monitoramento de infiltrações pelo CCO

X 1 3 2

Falta de manutenção das bombas

PAJ 13.02.06
Manutenção preventiva em motobombas 
submersíveis, PAJ 13.02.09 Manutenção 

corretiva em motobombas de esgoto

X
Detecção visual e supervisório (sistema 

de monitoramento)
X 1 2 2

Controle inadequado das taxas de 
aeração

Não há controle X Não há controle de detecção X 1 3 3

Falta de manutenção do gerador
Manutenção preventiva mensal e 
corretiva por empresa terceirizada

X Relatório mensal X 2 1 2

Falta de isolamento acústico Isolamento acústico X Laudo de emissão de ruído X 2 1 2

Falta de manutenção do gerador
Manutenção preventiva mensal e 
corretiva por empresa terceirizada

X Relatório mensal X 2 1 2

Ausência de filtro no motor Catalisador no escapamento do motor X Relatório mensal X 2 1 2

Armazenamento inadequado do resíduo  
Armazenamento conforme PAJ 21.03.01 

Gestao de Residuos
X Auditoria ambiental e 5S X 1 1 2

Destinação final inadequada do resíduo 
Destinação conforme PAJ 21.03.01 

Gestao de Residuos
X

Declaração da prestação do serviço 
pela consecionária

X 1 1 3

Planejamento inadequado de aquisição de 
reagentes

Planejamento anual feito com base no 
histórico e previsão futura

X Controle de estoque X 1 1 2

Armazenamento inadequado do resíduo 
Armazenamento conforme PAJ 21.03.01 

Gestao de Residuos
X Auditoria ambiental e 5S X 1 1 2

Destinação final  inadequada do resíduo 
Armazenamento conforme PAJ 21.03.01 

Gestao de Residuos
X CDF X 1 1 2

Planejamento inadequado de aquisição de 
reagentes

Planejamento anual feito com base no 
histórico e previsão futura

X Controle de estoque X 1 1 2

Transbordamento de Efluente dos 
tanques

Alteração da qualidade da água e do 
solo

X Possível obstrução das tubulações
Os tanques possuem extravasores e 

controle de nível
X

Detecção visual e supervisório (sistema 
de monitoramento)

X 2 1 2

Risco de rompimento de tanques de 
armazenamento de água, produtos 
químicos e unidades de tratamento

Alteração da qualidade da água e do 
solo

X
Falta de monitoramento da estrutura dos 

tanques
Item 7.7 PAJ 21.02.04 Plano de Gestão 

Ambiental
X Auditoria ambiental e detecção visual X 3 3 2

Armazenamento de produtos químicos 
utilizados como insumos 

Alteração da qualidade da água e do 
solo

X
Armazenamento inadequado dos produtos 

químicos
PAJ 16.06.06 Armazenamento de 

Produtos Químicos
X Auditoria ambiental e detecção visual X 2 1 2

Ausência de tratamento do esgoto 
doméstico

PAJ 21.03.01 Gestao de Residuos 
Possui fossa séptica e o efluente segue 

para o tratamento da ETE
X Detecção visual X 2 1 2

Uso inadequado do sistema
Dicas de sensibilização e uso correto, e 

PAJ 21.03.01 Gestão de Resíduos 
X Detecção visual quando há problemas X 2 1 2

Falta de manutenção dos aparelhos de ar 
condicionado

Contrato com empresa terceirizada que 
faz manutenção mensal dos splits e 

entrega relatório da manutenção à CPA 
X

Relatório de manutenções mensais dos 
splits

X 1 1 2

Aparelhos de ar condicionado, 
computadores e lâmpadas ligados sem 

necessidade

Dicas de sensibilização e uso correto e 
proteção de tela dos computadores

X Detecção visual X 1 2 2

Consumo de água nas dependências 
Alteração da qualidade da água; 

Comprometimento da disponibilidade 
de recurso

X Uso inconsciente da água Dicas de sensibilização e uso correto X Controle de consumo mensal (A3P) X 1 1 2

Uso de combustíveis e óleos 
lubrificantes usados em máquinas, carros 

e equipamentos

Comprometimento da disponibilidade 
de recurso; Alteração da qualidade do 

solo, da água e do ar; Agressão à 
fauna e incômodos à vizinhança

X
Manipulação inadequada durante a 

manutenção nos equipamentos
PAJ 21.02.04 Plano de Gestão 

Ambiental. 
X Detecção visual e sonora X 1 3 2

Armazenamento inadequado dos resíduos 
perigosos

PAJ 21.03.01 Gestão de Resíduos que 
explica como deve ser a separação e 

armazenamento do resíduo 
X

Auditoria SGA, 5S, diagnóstico 
ambiental

X 2 1 2

Destino final inadequado
PAJ 21.03.01 Gestão de Resíduos, 

controle de CDF pela GQM e logística 
reversa

X
Auditoria SGA, 5S, diagnóstico 

Ambiental
X 2 1 2
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Adequar o processo ampliando a 
ETE, para suprir a demanda de 

aumento populacional e 
infiltrações, incluindo contribuição 

de chuvas NC 189

Contratar monitoramento 
semestral, conforme CONAMA 

430.  (Dez/18)

Seguir item 7.7 PAJ 21.02.04 Plano 
de Gestão Ambiental

Consumo de energia elétrica 
proveniente de hidrelétricas

Alteração da qualidade da água; 
Comprometimento da disponibilidade 

de recurso
X

Consumo de energia elétrica 
proveniente de combustíveis fósseis

Alteração na qualidade do ar; 
Comprometimento da disponibilidade 

de recurso
X

Emissão de gases proveniente do 
gerador

Alteração na qualidade do ar X

Consumo de energia elétrica nas 
dependências 

Alteração da qualidade da água; 
Comprometimento da disponibilidade 

de recurso
X

Resíduos sólidos contaminados 
provenientes dos laboratórios de análises, 

como: papel toalha, luvas, reagentes 
químicos sólidos vencidos, embalagens de 

reagentes

Alteração da qualidade do solo  e da 
água

X

Geração de ruído proveniente do gerador 
e da ETL

Alteração na qualidade do ar; 
Incômodos à vizinhança

X

La
bo

ra
tó

rio
 o

pe
ra
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X
Resíduos líquidos contaminados 

provenientes dos laboratórios de análises, 
como: resíduos de testes nos laboratórios

Alteração da qualidade do solo e da 
água

Geração de efluente sanitário 
proveniente dos banheiros, cozinhas e 

refeitórios das instalações

Alteração da qualidade do solo e da 
água

X

Resíduos perigosos Classe I (pilhas, 
baterias, lâmpadas fluorescentes,  

produtos de limpeza, produtos 
eletroeletrônicos, pó químico de extintores, 
embalagens vazias de produtos químicos)

Alteração da qualidade do solo e da 
água

X



Armazenamento inadequado dos resíduos 
PAJ 21.03.01 Gestão de Resíduos que 
explica como deve ser a separação e 

armazenamento do resíduo 
X

Auditoria SGA, 5S, diagnóstico 
ambiental

X 1 2 2

Destino final inadequado PAJ 21.03.01 Gestão de Resíduos X
Auditoria SGA, 5S, diagnóstico 

Ambiental
X 1 2 2

Armazenamento inadequado dos resíduos 
PAJ 21.03.01 Gestão de Resíduos que 
explica como deve ser a separação e 

armazenamento do resíduo 
X

Auditoria SGA, 5S, diagnóstico 
ambiental

X 1 1 2

Destino final inadequado PAJ 21.03.01 Gestão de Resíduos X
Auditoria SGA, 5S, diagnóstico 

Ambiental
X 1 1 2

Compra de produtos de baixa qualidade
Termo de referência com especificação 
de requisitos mínimos de qualidade para 

a compra de aparelhos  
X

Fiscalização do produto pelo fiscal de 
contrato e pela TI (se for solicitado pelo 

setor responsável), conforme 
especificação prevista em TR

X 2 2 2

 Uso indevido do equipamentos 
eletrônicos

Avaliação de desempenho e 5S X Auditoria 5S e helpdesk X 2 2 2

Armazenamento indevido
Sala de inservíveis e embaixo do 

decantador da ETA Cubatão
X 5S e auditoria SGA X 2 2 2

 Descarte indevido
Há leilão, porém, não há exigência de 

empresa licenciada
X Diagnóstico Ambiental  e auditoria SGA X 2 1 2

Armazenamento inadequado dos produtos 
de limpeza 

PAJ 16.06.06 Armazenamento de 
Produtos Químicos 

X
Auditoria SGA, 5S, diagnóstico 

Ambiental
X 1 3 1

Uso inadequado dos produtos de limpeza
TR exige treinamento de uso pela 
empresa prestadora do serviço de 

limpeza 
X

Planilha de controle gerenciada pela 
CPA

X 1 1 2

Compra de produtos de limpeza de má 
qualidade

TR especificando a qualidade do 
produtos e exigência de 

biodegradabilidade de detergentes e 
sabões

X
Fiscalização do produto na hora da 

entrega, em conformidade com o TR
X 1 1 1

Uso inadequado do sistema
Dicas de sensibilização e uso correto, e 

PAJ 21.03.01 Gestão de Resíduos 
X Detecção visual quando há problemas X 2 1 2

Qualidade do material e das instalações 
das tubulações e tanques

TR especificando a qualidade dos 
material e fiscalização do serviço de 

instalação
X Fiscalização do contrato e do serviço X 2 1 1

Falta de manutenção preventiva e 
corretiva na rede de baixa tensão 

 PAJ 18.03.02 Manutenção de Rede de 
Baixa Tensão

X
Detecção visual e aberturas de 

Helpdesk
X 3 2 2

Falta de equipamentos adequados para 
combate a princípio de incêndio

Extintores, equipe treinada para o uso 
dos mesmos, brigadistas treinados

X
Relatório da CIPA e de ocorrência 

elaborado pelo SST 
X 3 1 2
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Seguir o PAJ 16.06.05 Plano de 
Ação de Emergência

Seguir PAJ 18.03.02 Manutenção 
de Rede de Baixa Tensão

X

X

X

Risco de Vazamentos (tubulações de 
esgoto)

Alteração da qualidade do solo, da 
água e do ar; Agressão à fauna e 

flora; Incômodos à vizinhança; Altera 
a qualidade do patrimônio 

arqueológico, histórico e cultural

X

Resíduos não-inertes Classe II A 
(Resíduos sanitários, restos de comida, 

gordura, embalagens de alimentos e 
produtos de limpeza, plástico, papelão, 
metal, isopor, borracha, pneu, madeira 

com tratamento, papel de escritório, 
material têxtil)

Alteração da qualidade do solo e da 
água

In
st

al
aç

õe
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G
er

ai
s

Incêndio (Risco de incêndio que pode 
ocorrer nas dependências das unidades)

Alteração da qualidade do solo, da 
água e do ar; Incômodos à 

comunidade; agressão à fauna e flora; 
Altera a qualidade do patrimônio 

arqueológico, histórico e cultural, risco 
à saúde

X

Geração, armazenamento e destinação 
de resíduos eletrônicos (Computadores, 

câmeras, telefones, televisores, 
refrigeradores, cafeteiras, aparelho de ar 
condicionado, impressoras e similares)

Alteração da qualidade do solo, da 
água e risco à saúde

Produtos de limpeza (utilizados para a 
limpeza das dependências das unidades 
(água sanitária, detergente, sabão em pó, 

álcool comum e similares))

Alteração da qualidade do solo e da 
água

X

Resíduos inertes Classe II B (vidro)
Alteração da qualidade do solo e da 

água

Validação

                             

_______________________ 

Luiz Vitor da Silva 

Coordenador Tratamento

Aprovação

  

________________________   

Claudia Rocha                             

Gerente de Qualidade e 

Meio Ambiente

Elaboração

_______________________ 

Daiane Gris Ferreira     

Técnica em Saneamento        

.
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Baixa - 1 Média - 2 Alta - 3 Baixa - 1 Média - 2 Alta - 3 Alta - 1 Média - 2 Baixa - 3

Elementos das atividades 
ou produtos ou serviços de 

uma organização que 
podem interagir com o 

meio ambiente

Qualquer alteração no meio 
ambiente, seja adversa ou 
benéfica, total ou parcial, 
resultante dos aspectos 

ambientais de uma organização, 
que poderá afetar a qualidade da 

água, ar, solo, flora, fauna, 
vizinhança e patrimônio 

arqueológico, histórico e cultural

Im
pa

ct
o 

re
ve

rs
ív

el
 p

or
 a

çõ
es

 
m

iti
ga

do
ra

s,
 r

es
tr

ito
 s

om
en

te
 à

 
pr

op
rie

da
de

 o
u 

ár
ea

 d
el

im
ita

da
 

pa
ra

 e
xe

cu
çã

o 
do

 s
er

vi
ço

Im
pa

ct
o 

re
ve

rs
ív

el
 p

or
 a

çõ
es

 
m

iti
ga

do
ra

s.
 A

tin
ge

 ta
m

bé
m

 a
 

vi
zi

nh
an

ça
, e

 p
od

e 
ca

us
ar

 
pr

ej
uí

zo
  à

 im
ag

em
 d

a 
em

pr
es

a

Im
pa

ct
o 

irr
ev

er
sí

ve
l, 

at
in

ge
 a

lé
m

 
da

 v
iz

in
ha

nç
a 

e/
ou

 c
om

 r
is

co
 d

e 
m

or
te

 o
u 

in
va

lid
ez

 d
e 

pe
ss

oa
s

Situação que poderá acarretar a 
geração de um aspecto/impacto
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Vazamento de combustível ou 
lubrificantes proveniente das 

máquinas, caminhão comboio e 
equipamentos

Alteração da qualidade do solo e água; 
Riscos de acidentes

X
Falta de manutenção e vistoria dos 

equipamentos e máquinas

PAJ 12.04.01 Disposições Gerais em 
Obras. Exigência de licença ambiental 
no TR de contratação e fiscalização em 

campo

X
Detecção visual e controle da licença 

ambiental da empresa contratada
X 2 2 1

Geração de ruído proveniente 
das máquinas usadas em 

serviços nas obras

Alteração da qualidade do ar; 
Incômodos à comunidade; Agressão à 

fauna
X

Falta de manutenção e vistoria dos 
equipamentos e máquinas

PAJ 12.04.01 Disposições Gerais em 
Obras. Exigência de licença ambiental 
no TR de contratação e fiscalização em 

campo

X
Detecção auditiva e controle da licença 

ambiental da empresa contratada
X 1 2 1

Geração de vibração 
proveniente das máquinas 

usadas em serviços nas obras

Incômodos à comunidade; Altera a 
qualidade do patrimônio arqueológico, 

histórico e cultural
X

Ausência de estudo de impacto de 
vizinhança, podendo acarretar danos a 

estruturas vizinhas, fora do previsto

Elaboração de Estudo de Impacto de 
Vizinhança na fase de projeto, 

fiscalização em campo, notificações à 
empreiteira

X
Fiscalização em campo, reclamações 

via call center, diário de obras
X 2 1 1

Emissão de gases e material 
particulado provenientes da 
queima de combustíveis das 

máquinas, usadas em serviços 
nas obras

Alteração da qualidade do ar; 
Incômodos à comunidade; Agressão à 

fauna 
X

Falta de manutenção e vistoria dos 
equipamentos e máquinas

PAJ 12.04.01 Disposições Gerais em 
Obras. Exigência de licença ambiental 
no TR de contratação e fiscalização em 

campo

X
Detecção visual e controle da licença 

ambiental da empresa contratada
X 1 2 1

Necessidade de desvio de trânsito em 
pavimento de terra

É solicitado ao DETRANS a autorização 
para interdição/desvio de trânsito, 

visando, também, evitar a passagem do 
trânsito por pavimento de terra

X
Autorização do DETRANS e 

fiscalização em campo
X 2 2 1

Ausência de controle de poeira
É feito controle de poeira com a 

aspersão de água com caminhão pipa, 
conforme necessidade

X
Fiscalização em campo, reclamações 

via call center
X 2 2 2

Má execução do serviço, podendo gerar 
resserviço

PAJ 12.04.01 Disposições Gerais em 
Obras. Projeto de obra, com 

especificações dos serviços a serem 
realizados

X Fiscalização em campo X 2 2 2

Armazenamento inadequado dos resíduos  
PAJ 12.04.01 Disposições Gerais em 

Obras. PAJ 21.03.01 Gestão de 
Residuos

X Fiscalização em campo X 2 1 2

Destinação inadequada dos resíduos 
PAJ 12.04.01 Disposições Gerais em 

Obras. PAJ 21.03.01 Gestão de 
Residuos

X Fiscalização em campo X 2 2 2

Armazenamento inadequado dos resíduos  
PAJ 12.04.01 Disposições Gerais em 

Obras. PAJ 21.03.01 Gestão de 
Residuos

X Fiscalização em campo X 1 1 2

Destinação inadequada dos resíduos 
PAJ 12.04.01 Disposições Gerais em 

Obras. PAJ 21.03.01 Gestão de 
Residuos

X Fiscalização em campo X 1 1 2

Armazenamento inadequado dos resíduos  
PAJ 12.04.01 Disposições Gerais em 

Obras. PAJ 21.03.01 Gestão de 
Residuos

X Fiscalização em campo X 1 1 2

O
B

R
A

S

X

Resíduos recicláveis - Classe II 
e III (Plástico, papel, papelão, 

Alteração da qualidade do solo e da 

X

X

M
aq

ui
ná

rio

Efeito mais grave para um 
dado impacto ambiental

Número de vezes que 
acontece ums causa 

potencial

Geração de poeira causada pela 
movimentação de máquinas 

usadas para abrir valas

Alteração da qualidade do ar; 
Incômodos à vizinhança;  Agressão à 

fauna 
X

Ocorrência

Forma atual de controle da 
detecção da ocorrência da 

causa potencial

Detecção

S O

Geração de resíduos inertes 
Classe III (Entulhos de 

demolição, pedras e areias 
retirados de escavações, vidro, 

cerâmica, tijolos, telhas)

Alteração da qualidade do solo e da 
água

Resíduos não-inertes Classe II 
(Plástico, papelão, metal, isopor, 

borracha, pneu, madeira, 
espuma, cimento e água de 

lavagem de betoneiras)

Alteração da qualidade do solo e da 
água

Ação recomendada de 
controle da causa potencial

6ª ETAPA -AÇÃO 
RECOMENDADA

ESCOPO 1ª ETAPA - CARACTERIZAÇÃO DO ASPECTO
2ª ETAPA- DETERMINAÇÃO 

DA SEVERIDADE DO IMPACTO
3ª ETAPA- DETERMINAÇÃO DA OCORRÊNCIA (causa que poderá gerar o aspecto)

4ª ETAPA- DETERMINAÇÃO DA DETECÇÃO DA OCORRÊNCIA 
DA CAUSA

D

5ª ETAPA -
DETERMINAÇÃO DA 

SIGNIFICÂNCIA
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Grau de facilidade em 
identificar o surgimento e/ou 

ocorrência da causa potencial
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ASPECTO IMPACTO

Severidade

Causa potencial

Controle atual de prevenção da 
causa potencial, evidenciável e 

praticado atualmente 
(ferramentas, mecanismos, 

procedimentos formalizados)



Destinação inadequada dos resíduos 
PAJ 12.04.01 Disposições Gerais em 

Obras. PAJ 21.03.01 Gestão de 
Residuos

X Fiscalização em campo X 1 1 2

Projeto mal elaborado, com poucos 
pontos de sondagem (somente o número 

previsto pela norma)

PAJ 12.04.03 Serviços Técnicos. 
Fiscalização e análise de projeto por um 

engenheiro
X

Diferença do quantitativo planejado X 
executado

X 3 2 2

Falta de precisão no métodos para 
estimar a % de jazida

PAJ 12.01.04 Execução de Serviços de 
Movimentação em Solo

X
Diferença do quantitativo planejado X 

executado
X 3 1 2

Retirar jazida de locais não licenciados 
Termo previsto em TR e feita a  

fiscalização da empresa terceirizada. 
Notificação, caso haja descumprimento

X
Documento único entregue pela 

empresa no início da obra para o fiscal 
de contrato

X 3 1 2

Uso inconsciente de água
Dicas de sensibilização e uso correto do 

sistema de água
X Fiscalização em campo X 2 2 2

Danos no sistema de abastecimento de 
água da cidade, causados por imperícia 

durante as escavações

Consulta em cadastro da rede de água e 
fiscalização em campo

X Fiscalização em campo X 2 2 2

Uso inconsciente de energia pela 
empreiteira

Não há controle X Detecção visual X 2 1 2

Equipamentos antigos com baixa 
eficiência

Não há controle X Detecção visual X 2 2 2

Uso inconsciente de energia pela 
empreiteira

Não há controle X Detecção visual X 2 1 2

Equipamentos antigos com baixa 
eficiência

Não há controle X Detecção visual X 2 2 2

Limpeza inadequada do local ao final da 
obra

PAJ 12.04.01 Disposições Gerais em 
Obras. Limpeza adequada prevista em 

TR
X

Fiscalização em campo e reclamações 
via Call Center

X 3 1 1

Falta de consulta em cadastros de outras 
redes, escavação inadequada para 

realização da obra, podendo danificar a 
própria rede de água ou demais redes 

existentes

ITAJ 12.01.04.01 Verificação de Rede 
de Gás. PAJ 12.01.04 Execução de 
Serviços de Movimentação em Solo. 
Consulta em cadastros (como as de 
rede de gás, água, esgoto, telefonia, 

energia elétrica, fibra ótica).

X Fiscalização em campo X 3 3 2

Ausência de sinalização em local de obra, 
podendo causar acidentes com risco de 

morte

PAJ 12.01.03 Serviços Preliminares. 
Sinalização conforme previsto no 

Manual de Sinalização anexado ao TR 
com a empresa responsável pelo 

serviço

X Fiscalização em campo X 3 1 1

Não utilização de escoramento, podendo 
causar desmoronamentos

PAJ 12.01.05 Escoramento X
Fiscalização em campo e reclamações 

via Call Center
X 3 1 1

Ausência de verificação de locais onde há 
rede de gás

ITAJ 12.01.04.01 Verificação de Rede 
de Gás. PAJ 12.01.04 Execução de 
Serviços de Movimentação em Solo  

X Fiscalização em campo X 3 1 1

Falta de manutenção e vistoria dos 
equipamentos e máquinas

PAJ 12.04.01 Disposições Gerais em 
Obras. Exigência de licença ambiental 
no TR de contratação e fiscalização em 

campo

X
Detecção visual e controle da licença 

ambiental da empresa contratada
X 3 2 1

Supressão de vegetação 
necessária às vezes para 

executar o trabalho

Alteração da qualidade do solo e 
biodiversidade, possível dano ao 

patrimônio arqueológico, artistico e 
cultural; Agressão à fauna e flora

X
Ausência de pedido autorização de corte à 

SEMA e emissão de DOF e relatório de 
supressão de vegetação

PAJ 21.02.04 - Plano de Gestão 
Ambiental

X Fiscalização em campo X 2 1 1

Risco de explosão causada por 
quebra de rede de gás durante 

escavação e/ou devido à 
utilização de combustíveis 

Alteração da qualidade do solo, da água 
e do ar; Incômodos à comunidade; 

agressão à fauna e flora; Possível dano 
ao patrimônio arqueológico, artistico e 

cultural

X

Seguir PAJ 12.04.01 Disposições 
Gerais em Obras

Seguir PAJ 12.04.01 Disposições 
Gerais em Obras

Seguir ITAJ 12.01.04.01 Verificação de 
Rede de Gás. PAJ 12.01.04 Execução 
de Serviços de Movimentação em Solo

Seguir PAJ 12.01.03 Serviços 
Preliminares. Sinalização conforme 
previsto no Manual de Sinalização. 

Verificação junto ao DETRANS para a 
execução correta da sinalização

Seguir ITAJ 12.01.04.01 Verificação de 
Rede de Gás. PAJ 12.01.04 Execução 
de Serviços de Movimentação em Solo

X

Consumo de energia elétrica 
proveniente de combustíveis 

fósseis para uso dos 
colaboradores, e para os 
processos de construção

Comprometimento da disponibilidade de 
recurso

X

O
B

R
A

S

Seguir PAJ 12.01.05 Escoramento

Aplicação das sanções previstas em 
contrato

X

X

Movimentação de terra feita 
para abertura de valas e 
adequação de terrenos

Alteração da qualidade do solo; Risco 
de erosão no solo; obstrução de 
galerias, risco de alagamentos; 

Agressão à fauna; Possível dano ao 
patrimônio arqueológico, artistico e 
cultural; Incômodos à comunidade; 

Intervenção na infra-estrutura existente 
(pavimentação, rede de gás, rede de 

água, telefonia, etc.)

Aplicação das sanções previstas em 
contrato

Aplicação das sanções previstas em 
contrato

C
an

te
iro

 d
e 

O
br

as
e III (Plástico, papel, papelão, 

metal e vidro)
água

X

Consumo de energia elétrica 
proveniente de hidrelétricas 
para uso dos colaboradores, e 

para os processos de construção

Comprometimento da disponibilidade de 
recurso

Consumo de água para uso dos 
colaboradores e para os 
processos de construção

Alteração da qualidade da água; 
Comprometimento da disponibilidade do 

recurso
X

Utilização de materiais de 
jazida para repor a terra retirada 

das valas para implantação

Alteração da qualidade do solo; 
Comprometimento da disponibilidade do 

recurso

Validação

                             

_______________________ 

Vinicius Voltolini 

Coordenador de Obras

Aprovação

  

________________________   

Claudia Rocha                             

Gerente de Qualidade e 

Meio Ambiente

_______________________ 

Daiane Gris Ferreira     

Técnica em Saneamento        

.

Elaboração
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Relatório Conclusivo. 
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